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Objetivo e organização do curso 
 
O objetivo do curso é discutir o papel do comércio internacional para o desenvolvimento 
econômico dos países, ou seja, de como os fluxos de comércio interagem com a economia 
doméstica tanto em termos de suas relações com a produção quanto em termos de seus impactos 
econômicos, sociais e ambientais.  
Para isso, o curso está dividido em três blocos. O primeiro é dedicado às principais teorias 
explicativas do comércio internacional, incluindo seus limites e desenvolvimentos. Elas cobrem 
desde as teóricas neoclássicas até as diversas contribuições mais recentes que buscam explicar a 
fragmentação internacional da produção e a emergência das chamadas “Cadeias Globais de Valor” 
(CGV). O segundo bloco trata da análise normativa do comércio, abordando o papel da política 
comercial e da integração regional e produtiva para o desenvolvimento econômico, assim como 
temas contemporâneos como as relações entre comércio & meio ambiente e impactos do comércio 
internacional sobre as pessoas (distribuição de renda, emprego e gênero). O terceiro bloco é de 
cunho metodológico e refere-se à análise de indicadores de comércio, de modelos empíricos e de 
análise estrutural de comércio baseada nas matrizes de insumo produto, em grande parte voltada 
para a análise da inserção dos países nas CGV. 
 

 

Programa  
 
1. Teorias explicativas dos padrões de comércio: teorias tradicionais (Ricardo, Hecksher-Ohlin); 
limites das teorias tradicionais e o papel da demanda doméstica e da tecnologia (Linder, Vernon, 
Posner, Dosi at al); comércio em concorrência imperfeita: as “nova” e “nova-nova” teorias de 
comércio; comércio e desenvolvimento na visão estruturalista e neoschumpeteriana; a origem e 
emergência das CGV (financeirização, outsourcing, IDE e o papel das EMN) e as diferentes teorias 
explicativas do processo de fragmentação internacional da produção. 
 
2. Inserção internacional e suas perspectivas: Política comercial: instrumentos e articulação com 
demais políticas de desenvolvimento produtivo; Integração regional comercial e produtiva; 
comércio e desenvolvimento econômico (meio ambiente, desigualdade, emprego/trabalho, 
gênero). 
 
3. Análise empírica do comércio internacional: indicadores, modelos e análise estrutural. Bases de 
dados.  

 

Avaliação:  
A avaliação é composta por: (i) fichamentos de textos indicados para cada aula; (ii) apresentação 
individual de textos indicados; (iii) apresentação de um seminário sobre tema a ser desenvolvido 
em (iv) trabalho escrito em formato de artigo.  
*A plataforma de apoio às aulas será o Google Classroom, onde o material de apoio será 
disponibilizado e por onde será feita a comunicação com a turma. Todos os alunos inscritos na 
disciplina deverão estar ali registrados, com seus e-mails institucionais. 
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